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verna. d.,or c,Qutr""a.. In/oiiz eiimmoral lem, ' ~,1Dl" ~~1!F-~~l'-~,,,i Úi1'iw;;'4l,-f" "" :'H II #..s"."cl;::jiJ,~Jii__== 
. . .. "' . ... , I A: ".,~ , _ "' l!TI,UJiIi&f ll.I'l.AA. 'I cr ' (\ 't Õ' àdmlravs's Ibrança:da:Toeleiçilo do SI', Vice·Pri)si<lente ' . Ille san.uo, . ,.IIa SI uaç e" :,
" , ', ' . ' ' : ' ",'. ' . . (DaG-idadc do Rio ' Aquelles luares t~m um" claridade trallca 

da Hepublca, nasCida nos qUlLI'tos batxo~ " " . . " Iaos olbos do rapaz, Nao'podia ~mar, 8i no 
Bem sabiamos que el'a, absolutamente, do Ham~r~ty, e atil'ad~.:aos ~stados, como .os' jornaes p-ubliearam dois documentos, mOOlonto mais absorl'ente da pai'xao, seu ' 

impossiYel ao grupo opposicionista arLicuiar baHío ,de ·onsaio. . ' , que faz i1m honra. ao civismo nacional- os olhai' na.ii\lSS0 ·sobre o collo dí1 amante, 
Uma palavraf avançar lima proposiçãO, quo À.m~niade .achar . mao tudo quanto , nM ll'<lchos :da mensagem do Tenente l.Idcha- quanto' mais bello losse 0110, I~nto maior 
explicasse a .ccintosa demissM do honrado 'I' d ' n'cruados ' tudo U'anto do ao Congresso Uathal'lOense o a proda- era a a1";la de sangue , Nilo podia Ver 11m 
Administrador dos Correios o cidadão Folix P~l e os seus apa I. , q IlllaC:io de Ilarbos. Lima aos Pernambuca· P9.'cooo sculptl1l'JI SC:l1 ter vontade, de es· 

, , ' naO é de proveito para a sua groy, arrasta a nos, Il'angul.lr a gontll croatura, quo Ih o mos, 
de SlqU61ra, , oPPOSiÇilO á confessar quo a o,.dcm pllblic(1i (luando se acaba de lêr ostes documentos, l!'a5S0, • • 

O seu SilencIO tem o valor de uma confis- l/(il1 ",/r;, "lterarZa!a mesnua que o foi quan. que s:to ó mais commovente contraste com AII""lu, 0110 pl'OCISdVa do esconclel' de 
s!!o, importa !ÍO recollheCimento da. picardia. do dissolvida a Reiação), e a pergunLar para I~ cuhaldia._ da actl1a~[ddJe, líH~~mo o ~ida-I sl~n o:h 11' 3. olelta do ,~~u. cO[':lç:to Lot!~e 

Cfassim como, a não refutação dos nossos ar-I • • "' i _, \,J.c que fl.!O tem me!Üs ue quc1n'(Ll' 11 jugo (l ol[(t a ~all'ladc pun'lt\. IIH~ na hO(~C,l salho 
" qu~ .esse auomentodc força pohcla!:scn; n do capLlv<m'o do~humanD do llaln:IJ'aLy,scn Ide s,lngllc, . QlIr.ni. !Wlll a Lrtn' (~, q"u f'Tc1­

gumentos, quando, abertas a ConslltuicãO qtl1l'1l', ao mesmo tempo, do SI' "ICO 1 ('0 - Ite a cOllscicncla b1'cular-lhe: ]a ~c púclo 11101'- ;l defoz,\ ti!\, :l1na:l lp: a IPZ PI"t p ll"l. nll (' !l m 
FedOl'al e as leiS nllhtal'os, prorr'gamos o sidento d,lltep"blica qn;tI o motivo da Vir-I' I'CI' pola Republtca HraSliclr,l. CllPljlilco que o 11I"lt,\,1 i;m \ <In o """"'" 
acto do sr, Vice-Presidente da RopublIca, Ida de forcas, e ~nJa noticia tanto lhe cn l'.. sta sendo fCIta. pro\'ldcnel.!!mente J, luz II i1 0lü\c. (1'11 Ih;) (I f. ,'I poudl' ll1JI" ij'w,u 
que éunda nma \eZ,as attacou-uaduz a iU1-1 cheu do Qspcranças, I)OS OSpll'ltoS. Aqnul1as tré\'as que em Ab~J! hOIlH\lIl n ('lle .n1.lloa por os::;a Lüahd,wc 
nrt1;!1;! lhih d!lne Am fllll"'! p.~I~o de defeodc~ e \ " I 'li !do <l,unO passado ot;eultar.-I.tll a ~enCrL-lç<\.O que o PGl':-"C'!JlllLl SUttl~)! C 
!'~' ~._, .. --, _.- '1-~ .. - 1 -- sua. ~(\l't1l1ac.ta~:- l.J1 gar a~al ,:on;) ,a Jos braSilOiiü3,..no,ncs que J,1 ~ h:storIa ca-I " '~ D'::' t 'l ' J:! d,' ~'!' n10 POdl <l C\~r,(~!).1I'. 
J;llst1ficar maIS esse, al.tentado, mente, a. sua malevoJencla e maledH.:ellt;ta nonisou no martyrolugio da lilJer'oade e da' NJü [;:"1i:t já na vontede do sr . .~·i('.e-presldcn-

Batendo aos peItos, com Oferl'o. r de, UI~' em apreciar os acto. spublipos, a.r. ras.ta.a :I. hOI\I'.a. .1.la.c. ional; dias tristqs com? .fol'am Ite ,l:J BCiJtlblica; é. a f:llalid.aUil mosala da 
crente ou com o arrependimento do cnml' secruinte incohel'encia: ao passo quo dama, a!jllelles do POml)01a, duraute' os, quae_s a sua polttlca, , . 
noso tenha a opposiÇãO ao menos a cora- \ il contra o telegr~mma do clIlza fez nOite nos olhos e nos COI'açues, S, o Ideal ,h I'cvoluc.ilo houvesse v!ngado 

, '., ' , " em 01" om Vo, ,matando todos os sentimentos de solidarie- I\a loi, 11 Hio UI'ando do Sul ·"'LO podia dOI· 
çe m de dl7.01 - Conilleol ,]lcntlct me, moa SI', tenénte ~fach.do, chama,se á Ignoran· dado o de amol'; nestes tristes dias d" Abril xal' de ser feliz, Quando na,la lhe dessem 
~'/!Jlpa, nwa. f'ulpa. cia do que, bn sentido identieo, si bem que ·meneja.mos a cabeça dosconsoladamc·~lc. mai~, a sua Gonstituiç;10, a bulla. obr;t que 

Quer a . opposiÇãO uma manifestação nâo tão claro escreveu' e deciarou o Sr. JJuctar para que'? Ainda durava o som- BalTo,:; Ca~s:\! p,hasia. submeU.ido áopinião, 
ruai::; Íi'anca. h:·al 8 sincera de desaO'rado e rlh-l.."s" l,in'!: 'nl'n!p.~Útnrlo COI1 'r '10 i qwnn! nambulismo ,dos primeiros Lempos e a Ol)i- d;"tva·!ho o li fl;C, amplo, innllllit1ircl di,eito 
descontenla'mento, no o crescido llnnmoro I[)<1.1 ~v <~ ....,.,,~::~ , .. ~'-' -~' .•,.' . _ & (-t .! nicio só obedecia. às ..sllgge~tões do poG.?!;. IdI) ~.;()p['i~sü nLJ~.:10 () fir, ;I.r, ç,~o l.egislath:~.,t __, 

d' ?" ~ qU('.1 'l/l.f'. P-Inp. e.~la.'l ·W fO!.ças al~ USIMp~OI lO-quo o go,vcruo laZla' eSLa.\'a bem fCitO. AI.eolo lnleg!'amnu do sr. nr,e'pr~s~uento
.0 asslgn.at~lras do comm~rclO d esta praça. do 8cn (jnl.lf,rno" IRep ublica era o manto da deusa. cartlpgine- da mpubUc,3. áqunl!ü gTandc repUL)ltcano, 

Sem dlstlUcÇao do partidos, sem o oner· , Aaui. DO!'lÍm, como da inlMvenção rio, sa; sob elle podia passaI' impunoll\cnteo !'!i-se CJlle " ex. "ma-os" todos olles; enros­
gumenismo partidario, extranhos, os signa-I sr, Vice-Presidente.f.la RepJ~blica, lhe pode- Illai~. monstruoso das críme~,. . ' . GJ. Sl! nos sous serviços, como :l ã.Sj1l.t!C (Ie 
tarios,na sua grande parts,áspaixõcs politi- ria resultar a entl'eg,\.~da!) •. chayes do ~l'he . DIzer a Yer~ad~ era an~rclllsarj . ,~e>:\l.~1' ~5Ieapatra. no b~.aço da sua dona, mas e~l~ 
cas iamentando o facto 'surprezos deram h . di ' recur~D~ const!t~clOnaes, era provar lU:ffil' mesmo calor o forçaa mordcr, a envenenar, 

, ,. ' J souro, toca. a cantar ymnos e· ouvores, e sade as lDstltmçoes _ . mataI', 
ao demltlldo uma exhuberante prova de rc- a applandir essa serie de desatinos,de erros Fóra do pequeno grupo dos opposicio- l'ern'lmbuco c Santa Cathal'ina não torão 
prova.ção :.I. esse acto, e, ao qlesmo tempo., e attentados que constituem a historia poli- nistas, nem uma voz amiga, nem um espiri· melhor sorte, rnas ao menos para nos QU­
o bonraraf\l com sua co· participação no tica do sr, Vice·Presidente da Republica, to irmM, }<;ra naturalo .desalento, Iiros rcpnblicODOS bt-"sileirús as duas no""s 
desgosto de que foi viclima, I NãO e tão 'nda convencidos os nossos Quantas vezes a nossa penna, conte~do- ]'Ictlln.s Já não 1110l'l'C1I1 sandanuo a ces.~', 

Que interpretaç:to outra pôde ter essa. I ~, ai , .'. , , 'd t IU?S com o seu -pe?ado bom s~nsoJ nos disse: N. ' .e~m o, sycopln .nt$ po:iem ;i;nf'.l. ,l r- ." 
.. , .' adversarlOs, os InImigos InSaClaVelS es.e naQ vos' aventl1l'OlS o despotismo nao c um !J('1l\ral ·as 11;1 lIln;-\ t" 

prpva. !m!l~d!v~l da verdade, smãO qn,~ a I Estado, ne que, somen.te, pelas urnas, pro- I gig;-'..ntA, mas um m~ninhu de vento. l~;m mo. ..\ \In i! sn UHI !l')n) :r :1'hn:il. \: .1. . Ta. 

popula?3.o ~n:elra, l'epreSenla~a por ,uma Ivando a sua forç~ o. prestigio, lhes. é d. igno Ivimenlo, COR~O se acha, ataljal·o é· arriscar Ide CiÜ5n10 a ~lne 05 p '· lj"i~)t ; lS I-"i.': ~ "dl l ' ~ lI' 
das mais dlstmctas cl~sses soclaes - Clas·I prctenrJer assumir, a àirecç") do governo um tramIJolhao mortal. .. Passemos adean- o·cada\'cl',.Ta se S0nto agora !,lgt~cl11 , p~ra 
se Commercial- s~ntiu o golpe, que, ~rai- cstadoal. Ite,!J~~sse.mos adcant~. : co.nllnaal' a. obra d.1 cor~wildaçao Q<t hcpn· 
çoeiramente vin17ati\'ament f i dêSfC'1 . ,I ~ a nQssa penna tmha razã.o: OuvliTIol-a bllca, qae e a ~tntonnnlia {ellel'a! a lO~O o 

? 1 'o e. O .' N:io querem se compenetrar, de que., pOi Ipara ser prudentes . Não queriamos incitar Ipreç.o, custo o que custa.r, oe martyrlO o 
cbado, " meios indecendentese indecorosos, quan· a tyrannia omnipotente, sempre disposta a de abnegação, 

Confesse a o.pp.osiçao que andou mal,que to mais pel'to se julgarem da \' ic~oria, da usar ~o estado de ~i~i~ como da campainha ,>:i ,Jlllio dO,yastilhosdesbonl'a o r~del'a. 
pra.tlcou o governo uma oicardia, poraue posse das redoas do governo, maIs fogem_ electl~ca do se~ palaclO. hsmú, comelLcndo-o n~ co:ua dC3 callasco 
n',Íq'l.o I fi . I ' , ',' t3 • 'I 11' "; " '. ami 'I Ahl cstav,tpar.1 dar mostras do que era o par~l. r,sl.rangulal' o brIO fio-grandc.uso; o 
- .~~ la~ Je val ma algum , p01S .~ '!lI e a:s, na carl eira , ve.rt.lgl~~sa em que c., govcmo, o exl.ermini.o do Rio Grande do! propri o c;~ d~t\'nl' dos !IOI'ÓeS, ba:lança\lo peia 
vezes maiS honrozo que o constante h.ater nham pal'a o sen descreutto e. desprestlglO. t3ul.. . iI'rovorenc.ia impicdo:-.] dos fohoos do OOS-
de palmas! com flU r, !;al~da a prepotenCla A. opposi~àO ainda não se pondo r~ignar li'aziam ·se festa~ quando chegavam 1l0Li- pOI.iSIllO triumphantc, está sonrIo o pcmlulo 
do .sr, Vice-Presidente da R.epublica, à perda desse poder, que, por um bam- cias de derrotas. U go\'crn? indla\'a CO!l~O qn~ ~llode as !!Oi".'\S pl.'i.:carias da noite do 

Di s' I d" d" burrio, por uma ironia da sorte, por arli- sallguo-suga. aferrada. Se~tHnenLo do pa.Ll'Ja hnmdha~ào, ~H\ que. Ylvüm?s, e 0!H cada 
S u,!u ar os erro.s ?s ~mlgos , Já ,lzla ~ . h~" \ '.. Il 'I o ' , mãos C e elo fl'aterllldade eram lllvocaçõcs f1dICU- llalan:.;oaprOXlIll:l m:us e mais a maul'Ugarta.' 

o velho -l. adre Antomo ViEHra. não Ó V1ftu- lIlan o trapa.ças, ~ te c.leoou á" ' las, Era. preciso aca.bar com a. politicJ. de da roii'indilja~,;w dns direitog e da. antont).d::i 

de, é fraqueza; e egla se torna tanto mais quo,tão desastrada, quão vergonhosamente, / sontimcntalismo. A .Republica é um rinho mia dos l~slados. 

notave), tanto mais censuravel, por pa,rle deixou c.ahir, pela ir~isiio publica, pela [u- gelle.ros~~ a quo o ~~rr.ó empl'e~ta Illai~t' I 'Jà se pôde, l.nOl'l~~r pela H.epübHca; o S3.n­

da opposicao, quanto, reconhecendo os Iga a horas morl,~~ na noite. , fo~9Ia, t~lI!l;..~:~. :?:~~n.~LH~Ul11l~,-~,:i,~lne:J~~~~~ ...~I·1 ~?': ~os ma.l'l~rcs F~ tom almas para anro­

rros d V· P 'd d R bl' A oPPOSiÇãO vas' em debandada' e ouyin- .Iuama U\:HUIJ\jrd~'LocL o fiULlcLlUo., llal,<l. UILhl.lll. 
e ' osr, Ice- resl ?n~e a opu Ica, ,_'" ',',' ' S~riainutilguercrvencer,:\ braçadas e AHepnblicaronasce,allepublicatl'inm­
commenl.ando·os, na tnllmldade dos seus, d~-a, tao enclumada., tao zelosa, tao wlda~ 'peito nit, essa co~'rcnto do serl'ilismo e dos· pilará, 
D.ao O!Jzam decjaral-os em pnblico, temenào dosa, pelos cofres pub!lcas, nos acode a humanidade. SerIa loucura egual a de quc- .._._ ---........ -.'t .... c~,~­
ás.suas iras, e vizando o premio promettido Imente aquelie gr.ito do NeciíOl' aos preten- rer,subir a nado a caühoeil'a. tin Paulo Af- AN~[\!~~~: =s_\gIO. 
~eh sU:!. humilde ~lI.hm.üsrlQ e habitual 50S phylantropos do seu tempo: l,tonso. , . . . t)omplet.a h~.lC m,us wn an.no de OXI·ston­
curtatuJ'(J; I Vós vos assemelhais áqueHe5 animacs . q pmz que se 11Illllassc, ~omo os cães do ela? I~03S? n~Ulto prcs;~do all~lgo Ol?al com­

. • . r " : ] . 1 ' Vigia, a comer oS , re~tos do DanquOtc ensan- IpannClro 00 wet!lS, teulJutú .Ioau Nepomu-
O desvairamento quese a.. poderou do grupo ~c ..rnels, ~~e, ~ ma. rge~n (9~ ~IOS ,d ,Asla, I~l.lCntado docastlllnsmo, arosn"I' acorl'OlI· , cr.nll daC,lS[;t., digno do pUlado à ~\sscmb!ea. 

opposicionisla cega-o a t1-i ponto queJ es- Imitam a \OZ da.., .croanças pata devolarem ~ildo d~lrante o u!a, e a latll: ~t 1.lOlte paraJ Legl~htl\'a !',:-; ladoal. '. 
quecido de que, d'entre os seus amigos os homens . Impod~l' a ~ppl'oxllnação ~le ',nlll1lgos. ~ Mui gl:.ll ~) nos li, pO!' is~o m~smo , :lU !'a­
b ti" ' t9;O~-_·- Havw. Mdo amado o UlO br:mc!c do Sul. rçal' OS\.r0Iti\. e cordealmente ao ]O\'un catln­
a al~ 10m quem negocIO em bananas, e as 1".\ .' r r' "TUJ ' N" 1 Ogoverno do 2:J do Noyembro era um;} riuC'II";:(' a tinl' i:1 a nüs::':t nnquena [)atl'ia l;\Il­

ex~o~te em grande o~caia, pretollíhJ attri~ I .... l "" ......... _~f_,_".__ !..~.~ I? ,doaça.o do civ!sn:o rio~~rande!lso . (.~l1and(l o 1.0 j:'LdO\' l~ pelo m ~ lil t) de 0:\ fOI\08 e s,acri!i­
bUlr a outros a cal'estla dosgelltH'os alimon- O nos~o .PI'eclaro amIgo Kc\'erO .Francls- jgover.no at~ tllal LIll.ha a~nda a mansn1.ãn d~sIdos quo não tem poupadu 0111 lavo!' lIe seu 
ticios, nanla ingenuidade ou impenlúãvel 1:0 ~er8l.ra,qtle acaba. dn t,t'a.nsfn.nr a s~a Icarnmros dn batalh.ão, J~ n~ ~el'ra dos palll- engrandecimento, 
cochilo I I Iresldrm!,-Ia para a capital Uedoral, "el~l o.e Ipa.s a onda i'c\'okciOnana SltW.rn. o ~o!pc de [ . --_. ­
. '. ser profundamente magoado com o fallecl- cstauo. I] .'\ \-E ~ ~~EPli;;'>LH;i\ . 

O seu vezo de dizer mal de todos e de mel~to da sua filhinha ~tella, de sois annos A rovol~çãO rio-grando~sc-, t;onfianto o Com a aClrida "cnia tr<lSl:'Hlam0s, para as 
tudo, leva-o a transcrever o lopico da men- de Hlauo. · '1 Lua, UIIÚU:iLUU a lii.l.Luç.;l au jOélho tio l1úll1üiTi Ii\GSSa3 C.O!U!!lH :!S d!~ !WBI':.l o nu.glstl'al at'­
s~gem do sr, Gabíno Bezouro, governador l{oceb,á o i !lustre catharinense 8, sn~ qu.~ ?Ila. hana feito trinmphal', ti.go sob ,a eJ-ligr;l(~I.lO s~lpra d.a. nosso a~~ro­
das Alagóa ' Sfl t' • 1 ã e~ma. esposa ,0:: vülot.) do pozar que d aqUI I' ,.. ota. 10m uma yl'e;-lçàú àl't'e:J:üadol'J. !lJ. 1i.:- iado ('.nl!pga da ! ! rlrU l !.: do Jlw. da. capital 

. _ ' S, "P~I I .. r coo rarlO a 
l 

revo ~ç O Ih,és o,n~'!.~'~R~ . f1'.~SlC: ~'?meoto de j~~t~'l pt1le HU1/lrtinc, tJ pl'otogonista' é uma lIatn- federaL . 
rIO grandensQ au passo que, proposltal- trlstezl! 'para'OY'séUs' cor:lcrl9s ' de paes dl! - reza boa o casta, A sua mocidado ama o Para olle podllllosa atlcncão de nossos 
mente, ~ala a ded~rao;o d'ess5 m3SffiO eo ~ _velados. . trabalho c foge ao crime. ~.Mas a sua carne, loltol'Bs. 

http:eJ-ligr;l(~I.lO
http:batalh.�o
http:t,t'a.nsfn.nr
http:mansn1.�n
http:gover.no
http:iI'rovorenc.ia
http:adean-o�cada\'cl',.Ta
http:somen.te
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o ESTADO 

inv?slidos do mando no Hio Gl'allde 'do Sul FeHx de Siqueira IA S ITlJi\ÇÃO nF. l'lmNA~tRUCO 
sana certa. 	 , . 

Mas, em lugar dessa prome;sa solemne Surprehondldo pel~ IIljusta dends,sãO quo DIz um tolegramma d ossa procedellela,Ilio GI~
.,. 

ailde do SIII de concord.. o quo se VlO? a mais desen- acaba do (ulmmar o honrado admmlstrador com data de 6 ao corronte: 
(reada perselÍU\çao promov;da polos caudl- dos correios deste Estado, cldadao Felix I O flonado approvou em segunda discus­GllNERAL 3!UlISA Ihotes repostos pelo sr, Julio de Castilhos Lourenço de Siqueira, o commercio desta I sao a lei de responsabilidade do Governa­

"TRRV"W 110 scdontos do ,mgançacontra os seus ad- capital acaba do dirigir a esse disUneto ei-\dOr e acto eomilluoeomlOlInicou-lhe em 01­
Abaixo damos o interviow que tove um versarlOS, que se baterão pela reivlOdlcaçao dadao um voto de sympathla e confiança, liclO ossa resoluçao Foi portador do offieio 

àos redaclOres do iM'nal ,IQ COIII,IU./l/'ClO da Constl\U1çao conspurcada. a S ôe No· ~ssign;lIn I!JSSU dOc.ulIl"m.u, iant.o flliiis \UII I tlIJJlJt~~at.iu U.:. Seerc~.ula. do SÚllauú. 
do lIio de ,Janeirocom, o gefiéral Mmsa, 'iembro, honros~ quanto nelle, nao entra V\~lu!Dbre I O Governador respo ndeu tambem em 0(­

Para essas im porta'ntes doclarações "cba., , Foi Qntao que vendo quebrada a pro· de polluca ou de parCialidade, as prlOClpaes ', fiCIO, dIZendo que o Congresso acabava de 
mamos' a attençao denassos leitores ; "" messa solemmenle feita, nossos irm10s vi- firmas ci)mmorGIaes desta praça, sem dis· consumar mais um attontado contra a Con­

, rllo·se Da dura contingencia de ir procurar .tincç:lo(de ordem alguma. '1 sUtuiçao; que a suspensão permiLtida pela 
l ' Por mais esclarecida que esLeja a opi- no~paizes' visinhos, que os recebêram do E' ,lIma Inani[estação do commercio da Constituiçao sómente por se,ntença do tribu­
ilÍàO 'sobre acontecimentos da relevallcia braços abortos, a segurança e as garanlias capital, plII'a osimples, sem rlfevençM nom •nal competente pode ser fulminada .como 

~ , dos que actualmente têm por theatro as cio qUI não enconlraviio em sua Palrh, censllp e, por isso mesmo, de mais subido lpena contra O Governador; que acima do 
;ç"~--'- , --n":j;'7U7-~T.-;.@ ~--g~ .- ~ .~~-m: Rio _}l~r a issQ,:Jig.n,àt1~!}-O ge~~ral, q~e eu yaJQ.~-'t~.1 !~ allu0U~·-q4.rt}: {'._..~}~psceu, pois que'TUongr{~i;; SO es(~ a. Cons!ituiCão. _- -~f:-::~	 ' J 

" Grande do Sul, acontecimentos que trazem chamo a tralnção de Bagê. E nem se com· Impo,!'ta um JlIlgamento para o caracter do i Homata affirmarido que o povo de Per'· 

~ , por assim dizer suspen~a a vida da i'<ação prehende que motivos de' menos relevancia rU,atícionario sacritlcauo, 'I nambuco estava a seu lado e não ao ,aI, do dos 
I inteira, nunca é demaiS ouvir sobro elles podessem levantar em massa aqueUe povo Damos em seguida essa m1nilestação, que divorciam·se da l:onstituição, 
I uma palavra auto risada, mórmente quando herôico, , que"por sna vez, llOnra a iSel\)pçàO de eS;li- 'I Consta qúe o Dr, Ambrosio Machado pe­'j, I essa palavra é a de um velho servidor da -Então Y, ex, acredita que o dI', Julio rito de seus iIIastres signatarios: diu o auxiho das forças federaes em garan-

PatrÍa, de um republicano de todos os tem- de Castilhos nao tem por si a maioria do' " - tia da sua vida, que diz ameaçada,r· , pos, de um Cidadão probo e honesto a toda j~stado? I O cdmmerdo desta praça, surprehendi- Corre que os congrossistas resignarao o 
'I prova, .quem não se póde taxar de sus· -Sem duvida, n1l0 tem . A prova mais dopela demissão do cidadão Felix ~our.en'l mandato ou adiarão a sessão, ~caso o Go-

Á Cf~~~' s~~~~s~od~u~o~tfn~~~l ~o~u~~~~ra ;~I~ d~~~~l~~S~?I~ ~~:e~J~:ri~f:~~d~: ~~V~!~~r~ ~~~: S~1~aed~~' ~~\l~~:~a~o: ~~~~~r:~~~I~~d~~Federal nao sustente o Vice-Gover· 
'I' -r., bem est,ardoSDu paiz,om cujo serv ço enca'lsos de que,podia dispor, para O que esgo- sY,mpathias o lamenta sua demissão, visto I O pOI'J em aHitnde calma aCh, a-se em 

neMu, tou os cofrel publicos, conta hOJe com o nue nelle reconhece caracter austero e ZD-, ",eeting permanente em defensiva do Go­1/'" Está nestas condições o sr, genoral Mur- auxilio das forças da União, e não consegue IIOSO cumpridor de seus deveres, 'I vernador, 
. 1"1- ;, f sa, a qn,em a Repnblica nascon, te confiou nem -conseguira. de bailar a revoluç:Lo. Desterro~ 42 de Maio de 4893, I Este mandou distribuir uma prcc!ama­

um elevado posto no govorno do Estado do --V, ex , acredita nos intentos menos Wendhausen & C, ção nas mesmas idéas do omcio remettido 
S. Paulo e hoje com assento na t~amara dos patrioticos que se tem atribuido a revolu- VilIela, Filho & C, ao Sonado, 

~ , Depútados'em uma das cadeiras da repre· Ção'! Antonio Venancio d. Costa ­
I ' sentação dada por este Estado. " -NãO absolutamente, Tem se inventado André Wendhausen & C, I PROCLAMAÇÃO DO Illt, llARBOSA LIMA 
~ l ' Cahegado ha dia,s do R::o,<,irande d.o, ::iul, muit,~ cousa par~ indispOr. contra eUa ~ Oarl ~ repcl~e & C, 'I Pernambucanos! O Congresso do Es~ado 
~ , Ju!~amos d~ to~a con, em?nCI,1 ,llI,d,1\' ~o oplmao, o que fehz"-,ent~ ~ao se ~em ,??" ~lorOlf~_&,G,~eld~e~__ .__ acaba de decretar criminosamente a mmba 

-': k . crlteno ~o }eoClando pdadào .l Implessao Iscgmdo. u pr?prlO ar. .JuIIO .,de . (Ja~tlInos I ltosa, J.\leUI:HlUs .« ;:)dol,,"U::> Isuspensão do cargo de Governador consti. 
, ~ que traZia dOS acontewnentos da sua terra não tóm convicção de que sep 101011.0 da Moellmann &. Filho tucional, ' 
., i, !latal" , " ' " revolução restaurar a monarchla, porquanto Gustavo Perel,ra & Soar~s I Essa suspensão, sOmente por sentença 
1" 1 Pa\e,tand~.,o gentllmento a noslec~be: o a ml',l1 mO',mo o declarou" dizendo que o ,AntonIO .J '"BrlOhosa & O, Ido t!'ibunal competente me poderia ser ap­

. ri SI' ,. ~e~eral Mursa, aqUi r?prOduz\UlOS a en' dr" SII,. Martms só ambiCIOnav~ o maod o Gandra & } Ilbo plicada, Dec.retando·a, o Congresso tem com ., 
\t " trenS ', a, que ,to:e com S, Ex, 11m de nossos do Estado e o. ~eneral Tavares l,ndemUlsa- Fr~?CIScO Ha~nschke Imettido brutal aLlentado contra a Consti­

repre~,entantes , , , , ção pelos prejUlzos que tem solIl'Ido, , J o," Lmo Aliares Cabral tuição: tornou-se uma assembléa facciosa e." fJ , « h a mais triste que se põde Imagmar a (Cont,,,,,a, ) Henl'lque da ~Ilva Tavares monarohica, intimação qne me foi feita para 
II ' Imp~eSS1lO que trago de mmha terra)) co' rN' n,,!" nnnYA lI:cardo Martms Marbosa & C, considerar-me suspenso' n1l0 obedecerei: 
. J., me~\1. dH;e.~do o velho sD.ldado. I' L.hrU VUr. ;;~U... I S!!va, MeTkh!ad~s& C. seria. desubedec6i á. CGiJ~titüiçãG. ,:} ?que ,ahl se Pn~ssa, so encontra paraI. Tivemos ante-hontem nó tbeatro Santa E,rnesto 'abl & C. I Ao vice-governador, a qoem O Congresso 

Ielu na,hlflorIa ,co",emporanea nos ,aconte- I,zabei, o e, ~p~ctaculo a.nnu~lci~do gel~ fa· , G.erma<~o G:e~dner Iincumbi,n de assumir o gove ':no, nii? reco­
CIment~s que tIveram lu~ar em Napoles, moso preslldlgltador e IlIuslOOIsta Enl'lque . VlUva Lbel & ,] Ilhos nhecerOl: é orgão de um governo I1legal 

. ,) 	 durante o,. rem,ado dt ~~rl~.clpe Ji' ern~ndo, ,Moya 3m beneficio 'do Hospital de Carida- < Joaqmm, 1liartms ,Jacques Inão pódc ser acatado . Quem quer que em~ 
em lS6:l" E então n1l0ua.". o assassInato de d'esta cidade e da reconstrucçãO do edi- MOI~ra &: Irmão preste ao usurpadota força que lhe fallece, 
qu~ ensa~grenta b,o!o a mmha , terra, onde 'ficio do Lvcon de Artes e Officios do Riode RC~ls, SIlva & Saldanha será cumplice na violação da ConstituiçãO; 
estao cbOlas'.s pl'lsoes e mnguem encontra Janeiro , - , JU~lao ~L,Barbosa & C, I Concidadãos! Fallo-vos em nome da lei 
garantIa, O illustre artista houve·se com a mesma Joao ~farl\ls Pen~el suprema quo erigiu Pernambuco em Estado 
~ord Palmlersto,~ man~oll por aquelI~ perlei~ão de que tem dado á nossa platêa C~rlo, Walter Kleme~utonomo e não satrapia servil. Resta-nos ~ 

te_;po ~ Napo.es, G~adsto ..e, actua; p;,mOl as maIS bl'llbantes provas e que Ibe têm va- SIIva)& Ramos , Illlegalldade, Esmaguemos a usurpação, AI 
rO ,ffitiUslro de In'JI,~t:r~a: que, eSoreveu lido cbuvas deapplausos. ~d} e,c~ade & O, dos que a protegerem! guerra aos que. 
u,m!,s cartas par~ o 1tn"~" ,s qn~es produ- A concmrencia foi enorme e as palmas I u: uú P, ado I,emos Ianimarem, ' 
zlr~m profullda Improssao na F>uropa 10- abundantes, o que voio provar que o iHus- ,l!ltLencourt & Bernardes Forte da consciencia do meu dever' de 
leI!?, : ' _ : I 'li' • trado publico do Desterro soube interpre- Barbosa & Filho, . "'"" Ipatriota, mais forte ainda pelo vosso apOIo 
_ tiont,nu, a:,do oS atr~c.dades ae • err~~na~ I tar o louvavel procedimento do artist~ que I AnastaclO SilVeIra ae couza genel'Oso, pelo concurso invenciveI dos vo,s­
,j ,~~e não,"~egou ate o ~ssassmato re, sonbe recompensar a mereCida aceitação, .R, de Trom~owsky sos applausos, nada me dos"OImar. na lucta 

t' sOI;_eram a l< ralnça, a Inglaterra ç outras que tem recebido entre nós ue '!~ modo Thomaz Coe~lIo pela autonomia do glorioso Pernambuco.,,I na~oes ~etlfar ae N~poles seus mlfllstros, e lao nobre como é sem dUVIda aUXIliar a es- ~fernand~s ,N~ves & C, I Viva a Repubhca I O Governador constr­
o. prmc,p,e não te'e remedlO . en:to sub· sas instituições que abrem· se aos pobres,que ~"oura ,& ~: e l er , \,tuc,ional do l!:$tado, ,Hexnndl'e Jos6 Barbosa 
filetler-se, . " , , precisam de saude e de instrucçlio, ,T, B. Bermsson JunIOr Lim'á,- Fc;','eÚ'a Lima, seoretario do go­

li As naçuesc\VllIsad~s da, Euro.pa assim O celebre prestidigitador o ilfusionista Antune~, Alves & C, vemo, 
se,portarão diante da tyranmal), dlsse·nos o Iimiton a sua intervenção fi'esse especta. Pedro. üevaerd , ' 

velboserndor da Patr.. , lIemquanto qt!e culo aos seus trabalhos de adorno e do paI- Francl~c~ José PerOlra , - on~RI ', UO E·"J'I.DO 

aqu~ o Gm'crno Centr~!~ presta o seu apo!Ql co ficanào exciusivamente a eal'Yú da di-I JulIo YOlgt . J. L l.1:!: .-. t;, . 

e alimenta a g,uerra eml e!ll um Estado, re~ção do ,H, o,sPital a venda dos " bilbetes I ,IOã? ~r. Gonçalves .Jumor I HO,Je, ao, meIO-dia ~m ponto, andara a Ft­1I 

para sustontar um governo Impopular e ty- collecta, etc, ' Cyl'lllo Lopes de Ha~o Ichet a rua ~a (~ep,~bllgarn:' 18, escflptorIo. 
ranTtl.co.. )~ .. . O c8crnpu!o com que houve-se o senhor I .Tosé GI~van & C. . 2q.OOO$ _O. _po. 80" .éIS. IPara Gor~oborar a sua asserção, re[erlO- 'Mo ta deixando-o a -salvo. da mais leve sus-I Carlos Kersten. A s onze ?oras se~á. encerr.ada a. venda . 
.nos"o.,s.r, ,general, além dos ~s"ssinat03 de peda' mais ennobrece o seu proceder. .loão B,omlante Demafla Quem qtmer hablllt ' r-se" fortificante 
Hoen~e!. e dos filhos de _~acundo 'favares e Qu'e a sua vida de artista honrado desli- Loureiro & C, somma,apresto-se e vá cedo haver o btlhete, 
da p~l~ao deste" mUltd' outras prISões e se'secada vez mais feliz-são 08 nossos 1'0-1 ~osé Rosar, " I umJ<;IuÃO
assassmatos de cldadaos concOlluados, pra- 'os FranCISco Firmo d'OllvOlra 
lica,dos pelas partidas dos amigos do sr,I", ' , , Marciano José de Oarvalho I Para slllJ'·commissario de policia do lIi­

~;~iir:;~a:d~;d~ s~uu~v~;~,numero delde;t~ ~~:~~~ a~~;~~~~ ~~a S~~~~i~~~OaCd~1 ~'~~l~~ ~~;i3~6.:;-~~,i~~ain '~~:s~i nomeado oC~d~O João da Crn.,	 !~e~~
O terror e a prepotencia imperão por quaresma pela preça de S, FranCISco, João Bridon I --,--­

toda a parte, (ormando uma atllmosphera A praça apresentava naquelle momento José ChrislovaG d'Oliveira Wells, o famoso escl'oc internacional de 
slllIocante, na qual é impossive! a existen- uma vista surprehendenle, e,eom? era nOi- Ad elino .José da Costa vida tão aventurosa, acaba de SOl' condem-I 
Cla a homens que gozão dos foros de li-Ito, estava esplendIdamente lllummada com 1 João Moritz nado a 8 annos de trabalhos publicos polo 
berdade. luzesaleetricas, Carlos Moritz tribunal do Old Bailey, de Londres, Este 

-:A rnQit.as caus~s te!D se at,tribuído o i De repente começou a aràer ? anàorl frrajano Cardoso iamoso Weils e engenheirú z muito iíitelli­
movtwento revoluclOnarlO do RIO Grande; cbamado da Palma, (ormado pelas Imagens J, F, da Costa Campinas gente, Trabalha nas minas do chumbo do 
qual pensa v, ex, seja verdadeira? pergun- da Virgem e de S, Joao BaptIsta , , MilitãO José Villela norge de Hespanha, depois inventou em 
tou nosso collaborador: Grande confusãO e alarido quando se VIU Manoel ,J, Madeira Marselha um mothodo de purificarresiduos 

- Não podom haver duas opiniões: a aquelle andor envolvido e~ cbammas, Um Silva& C, do azeite de oliveira; impacienlo,quer.endo 
causa do movimento revolucionario é a trai- guarda civil tratou de extinguir o incondio, J,OãO Vicente da Silva ganhO\' fortuna, rapldam,ente; lançou-so a­
çlio de Bagé, respondeu sem hesitar , coadjuvado ,por m~itas outras pessoas, o Antonio l!', da Silva Areias bertamente no campo da cstl'oquer;c, onde 

Quando o general Vasques elevou ao go- QI.11i! l':omWUI1I11 dopols ~e alguns esforços. Tsidoro Avila dos Santos g;\ nhou rios c rios do Itbras som ser apanha-
v~rno o sr:_d"e_~a:~i!h~~- é isso , uma ver-I O incen(!io Ióra ,motlvad,o ~or ,um~, vola I ,José Verissilll~ do Carvalho Iõo, l'; ra sobretudo um laI'aQio f~liz, .}<;'.'1 
dada. que ;)IJ ucprClmilÚIJ do foanlCmitu 4Utll a{jGmm. 4UO calU.soore ~ rllan~u ~a, Virgem, .l.oaquun ~ar'l'elrãO .JunlOr .Monte-Uarlo teno,u, um dIa a Danca a glOria,
publIcol! o entao. commandonte do 6' dis· que ncou redUZIdo ~ CInzas, assim como oI Dionisio José Laundes & C, Ie ganhando mais do 300 contos de reis, 
trICto mllltar-dlsse·nos o sr, Mursa, e o vestido, O manto tmha custado cerca de Izidro J , Bernardes Gastou depois todo essa dinheiro om­
general Silva Tavares, cota0 investido do ~O:OOO$ e o vestido 3:000$ Quanto as ima- Emilia Busch r.andnga< r.om cocoUe-' o comprou um oha 
governo em Bagé e com iorça para resistir, Igens pouco soifreram, A do L. Joao era I Annibal José de Abreu, , ot e um navio do recreio. o yach! Palais 
resolveu capitular, fel-o porque rocebeu uma joia ,artistica do, celebre esculptor hes· , " IRONal, 
prôrnes,:'já sÜjem~e do gover~1O central de Ipan.hol Rita. del OasLlllo. . " _ . 'lELE(1f HA!·1I0 I Foi pl'OSO ha movas no Havro e agora ti. 

qu~ SOfia, garantIda plena hberdade ~as Na ~o~(u~ao desappareceram algu!Das JOI- ~og,ul\l homem no paquete Lal/una ,o justiça ingloza comdomn~-o a por um ter­
eleIções a que se la procode,', e, se assim Ias vahuslsslmas que adornavam a Imagem adjunto SeptlmlO Werner, que vae serVIr mo asua brilhante carrOlra de gatuno ilIus­
:Q~i}; a derrot9. do!! que actuaimente e!!~!c! da Virgem . na 9staQâo t~ieêraphic~ de Bium~n~u. : ire . 

. ' 
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3 o ESTADO' 

ASiembléc Legf51ativa1' sOu uso e custa 2$, o regi'h'ado' pelo cor': 
" rOJo,l!$30n,6,~ 1S000. I

,\cla da 4,~ 80S,São oxtraordlllarl,a ,Ia As· Deposito geral no Esta,'o do Rio Grande 
sembléa LegIslatIva .lo Estado do ;,;a 11 la Ca· do S I Pel ta R' F d P t AItharin.. , li - o S, lO' ran e e or o e_ 
Presit'l.cncia. intorina do ,'i/,. S,tUes fl1'(!si! Igre, Livraria Am?ri;an: - Car.las Pin.l?& 
A's ~ 2 horas da manha do dia 10de Maio C., SlICCCSSoros n cs,o Estado, VIUcla, F llhOI 

do ~S9S, prosenlOS na sala das sossoes da & C. .' 
Assomble. Le~islati va os srs, doputaQos . _ . _ . _ --.., 

ii~~~sllBG~~::;e~,o~~~~~ist;!~~~!I~~~~~~~: ECLAR ~ COES "'~j.
ma d'Eça Engelke, Melchlades" ,Elesbao, ,-'--_ __,___.._ ___~_--'--'=-: 

- Dv ­

Hll l'f'j{\ HlTrII'\ fi I TTT 1\nI"li/'Hf~i;1J I li,u,U.llVV .l.J,ULNJilU fAULU 
\ 

ArtlIu\' d~ Mello, Loal, Lydi(\ Barooz. e. r . ' . 

Gandra O sr, presidente declara aberta a ~~~~~~Ii)t~ Desterro

iessão. ' " ~ Clilli,ca nledica-eit'~1l~9ieà ri ~ 


Liâa e posta em discus~.5. o a acta da sos- ~ . de »arLo" .:: ~ 

::;~&-ü·ntDiiür, éappri')~··tt(hl; · seilY:::-l.k~u~jie. ~ . .. un. ALFnEDO F.~EJTA&· - · ~ RUA
1I 4

OSI'. lo secréíario declara .não ha.ver ex- ' .. ChamadOS. e consultas a qualquer ~,.J.!" 
pediente, },.. . <~hora, . ~ 


Passa-se a ,i' parto da ordem do dia, ~{il RUA TnAJANo- l2 '" 

. Com a pala"",o St'. j~l)'seu Guilherme, I'~.!ilfo••>ií!i~':t;~'.l~j(l~

justificoú e apl'BsellLoll um pro]ecto qlle t~- , SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
moü o n. ~,autorisando o Cidadão presl-I (~~~~.~.~~ 

dente do Esta.do a augmentar a forca pu- Jt . ...:' ~ . J (,10 do ..J anoll'"o -Noss;a. Ilgr.nc,i:l .
T, 

blica e~tadoal tanto .quanto fóI' pi'~ciso p~I'a ~ r:.>r.... ~~uza, ...-,elnos ~ Stão 17lo~l.nlo-~()s..;n fi,atriz, agelicias d6 

garantIr a paz publica e autonomIa do J;'S-'I " iLedlCO e Operg,do1". i1f 

lado eaorir os nacessarios creditos et~ " .Jj. , , . ., " • • ~ Santcs, C't111l'iuas, Rio, Claro, São C"dos do Pinhal, Surocatu, Ribeirlo 

etc., sendo dispensado de intcrsticio, a re- t Cllll~ull l ll"lO l' re:'ldollclil A rua Ge- + l'reto. ItBtlLn etc., etca 

querimento de sou autor. , I~ nu!'al Ih~ l1dil!'nl 11. ·15 rt~! .l~uruliá-Cai:\a. fili ;i.! !1e Curltyb3 . 
Passa-se a 2," párlo da ol'dem do d!a,IIi$.'~.~~~.~tl Goynz- " » » Goya.
E~tram en~ '1.:\ discl1ssa.9, cada um ~e .. '-'.. '" o ~ ~ ..... ," ..:i;;""< f-=-eC"IlU 1l1UUCO- n.tII,~o C:liH~S 1I e st!;, ::; agencias. 

per ,1, os proJ8ctos \I "01 8~, OS quaes sau I t/lfj< =1iil!!1212lil'!ir21ii!2/,õl!'!m1ià"lll!!lI1lEliiiI'!!lmI f,,{io G 1""1"10• .f'orto J;,,,io;,;,,,o ... Pelota.. , Bailou da li,
approvados sem deoato tl;JfI'§!WillWólll'li!llll!'llM(;)ilI~)olJ~I\n1õlím»lii')olJJi(IJ ~,lhlI"" ' 

'Nada ma's havendo a tratar-se, o sr, pre- mi DH. cmmEmo .JUNIOI{ m' . ____ 
udente desiana para urdem tIu dia. 5~guiti-1 fi M.EDICOE OPBrtADOR !lI " Dosoo~ta lo"ttra.!!S da "torroa, SObPO S. Paulo e so.­
te: ~.a parto -apre~entaç~o de proJ~ctos, ImCluuu.ados c eOllsuItn~.a '(lUa1- Sl I~6lS os outro:s E:st.auo~. 

:-~çp:s:a e~c~ ;,i: 1 !~S:'U~!~lO dos proJoctos lI! (fUtW hOl'a m . 

u, i~vua;i,~;~' ~ ~~s~~o'~ t l jt bora da tar- ImRESIDENCTA E CONSUL'I'ORIO ii' ---- .:,, 

de , (Assi~nados)O presid,enteinterino,/<,ran- ~1 S - nu," . ,Tl'~j :"lO-1 s~ I lt.....li"'a onlpc'ostilnoli.'l 1"01' lottl"a o 011.1 conta cO,r­

"1,":0(11., !i«lIV.dII''';II,-l) 'I.' ~ecretarlO l\l' ~tQ'~~~__~~m~ """"1.,,, "'01, C'H~",ÕO:S do titulos e b.ypotboealS garauti ­
termo, .Jouo i\l~POm.UI;CILO da, [,o.'ill~ : O 2,0 wp.,....,................,..... ~_~ ~ dA.-. 

secretario inf.arino, tlicnrdo JI(l,l'lu~s Ha.r­

bo,.a.. ANNUHC!OS 
= .l~ecebo dinh.oiro a prcluio llOS sogU!llto~ ooa.

SOLICITADAS ~i ...õ.:r!S: .' .Ui11HcrpA Rm ;:e~t:. ~G:T':iit;) de movimento, com retn'adas !!tTes 

llcsIlCdhla I rili" l\'llra..;. a pr,IZ,) fixu de ~ a}i meze~lUV1)10 111 I 
)1 ~ a ,I j)Sendo inesperadamente removido para a i I 

Estação Telegraphica. de , Blumanau e não! n~ ~ '~~D"),e'"".. 10 a I~ • 
poàenào despedlr·mo pessoaimente uos '\ - v v ? " .... .!..O' ~~I. 

i-CE AGI.::NTIi:amigos residente~ nesta capital, ? faqon por lIme Eloh.a }'iu~ a, com longos annos 
melO deste, offerecentlo-!hes meu::; limItados de pratica nas modas de chapéos para 

:.4.) ,\08, UOliLARTprestlmos naqueUa localidade. 1senhoras e dC~Cj"lH!" cllh'elCl'-sc, tem 
Desterro, ,1. de MaIO de '1893 Ia bonra d,e paItlclpar as excelléntissl,;,as 1 

Se[Jtimin lVr,rncr""...... famlhas ·d esta Cidade/ que far, ~ll.l:'l)l~os.1 H 
~,.~ -~~ ide lodos os feitios [oucados e toucas paI'a Ii 

I crianç;ls de todas. as id.aries. . 
I Tambem ~nO{!Ci'lHsa noS ~(H~lnaS :ln-

II t;r;n§ ao gosto das pessoas, c tem bonitos I __ 
,,,,i icites, os guaes pódem SOl' vistos pelas I+. 4B~ AS· CO RPU8! 

.,.L 'I interessarias, ;
I Preços modicos e por poucos dhs, 

TI'a h alhn'poJ (tU,~ ! fJ iiHW nflOI·.iuu
o 

D. :\iAUIA ;;'!\t.;;':Ut;i\ PEHE"' '',''', lWA SALDANHA ilJ AI.\lNHO N, 10 
.Julio Cactauu PCI'Cil'a, JUho c (SOURAlIO) 

1l1uis pa)'entes do í'uJlccida D, 1\·la­
ria AlIge.lica I'erch'a, cOJlvil1uln as p A ~ '- lI'R "';'f /1 N C fll I 
pessoas de sua. uluizádcl)ara acotn-I -...1. U.e A it.A -4 ... '" ~ !Io.A~s , • • • 1 
V 8 nllnl'PIll ·t...·S.·lI enter"t'O (H~ctel"l QUt'ffi ll\l-'r paI t \ pudel 1I1ll 1~;I.,! (\ p.ll ;.t. antig.1 '" hIJIll ,\1 I etllt,ld.\ ~nsa ImpOfladol',\ de:)Lt c.~llIta,l. t~m.ltlllitel.n)p\:u~~n.8 • 
lo -~;~i!';i~ ~l~ .1. -h o)"o\s ti!l t~;'de d~ (!'l'íinça dl· tí.P !I'~o~;;, l\pog l t plll:.! IU!,I,! li l t um Y.III,ldl~...;11Il1I SOl tlmellto uc nU!):;. clysl<l~:S, o::-;pelllll" IIIHII~::-;IIIl,I~. IlIjU:; t~UJ~C'05 glI 


9 . • ~ .. ' ;:"()', . t i I, '· ~ , ~ Vidro lI", ll,lce,lI,LL IJtI.ull'o:-, be!lb:3.llnO",lIltel'(\ ... ganlt'S Cs~,\Luet.\S, leluiflOlt d..v • ..-:' I
C;;:~~,~~ ~~:n~~!~1::I:::I~l.~:~~~~~.:ro ~~: .: ~~~~~~~~ __ .~~I~C' p:ue!ll,l c1o~ antlll'0S Ill;d~ t>c lúb!l~hl():;, Inuça~ do e~J1ccie~ dl\'flISaS, objcclns deIDt4a e 

, 
o 

I de lu x,'. b \n lt.'l'< c.ldcll"IS de snl,I, leglll!llb I unp,1.h.s bnlg,H (lia Bruxella..t,)Espll'i to Sr.nto. "'''''';'~ ' ' I r i:l t t l I 1 
~~n::.--",-..<n,::;~"';M1!.'..ro=:t:""""'-'-'" :; ... '~-~L":). 1.11t1!J1llõ~slle dl1U!.:lbÕIJ::' e IÓI m,l ~ dll \31;ellt~~,S ~~J~la,\ or?::; t e I':!! a:\, In ;1, p.ai.l.~_' ~nv••,_ 

DEPU'l'ADO ESTA[;HAL I '.;:. ;.:' , :;.';:<~ 1 I,e:-l C·Humel (~Iae::. (pllllMS n!-í\~ll,n<.l.') IIv lo •.)t!!1 ~, lJape. A tini", fiO UUl-'1 'Il5340, 
1 :.~> .~:.~:".. - '~r Icnçns, Ult!i'U'1 l:lpelCS, Lokh a.s, ch:\peo:i ~le senhora, ~Itj., ele.O sr. Lydio l;arbosa muito digno depu-I (1/" · ~':~2.·:.. - "<"'·- ':'-~~~Ht.:·- ~~'·,- .<. " \1'1ll:ts .13 fogo mo(lcrlliss imas: -esplllgi-lrdas" pistolas e rewnlreres.uos mata 

tado eSlauoal e um dos reuac.tores do Esta- ª.'" " " ' c~;)ghuo$ fabricantes do globo terr2quo oo 

do. 'lornal que se publica diariamente n' es-I ~\-. I
ta c~pitalJ faz a seguinte declaração: 1 (jiLLYnf~ U)l'EliíA \ Agrado ba,ü;\lliee Ii"luita siüeeriuiule. 
Altesto que usando dous mezes, as pilu- P.'emi" mai.... 

as anti-dispetica do dr. Hcilzmann , em dô- rlllb, pnr prrçns !11re!'ifll' -d$ an~ ele qualquer outra casa I!'t!stn jll'aç.\I" 

8es primeiramente de urna e depois de duas i rblle-se A nUASILEIUA., e l(\l'~se-lIa cfll\\'icção di~l!', (Iue. valha a v~l·da.-
pílulas/ uma hora. antes do jantar, conse.r}Hi I 4.t)[): Oi);:),)!l {)1)t) I .lel é dito sem o mt:i.ll,_i' cOllstrangimclllO e sem mesmo o mini mo n .'ccitl .Je amiaç. 4. 
~.~:a~~:~~:e~~:i~~~\~~I.l~i~;~~~:te~U~f:r~~ i J I alguma cnltlesLaç.au.I ·I' dbu-aS cu a difIiculdadcs dedigeslão de qUt i~lt1 \ 1;,1 11 1Ilí.tillvel i 
:::~::;~nl} lambem cumdo POI' esse "",dica rI;llç1 "'íWli Vmulas adm leUtO he conta o 

Os srs. Carlos Pinto & c. SUGcessores:. \& DE lII,UO , 
quem íurueçú c:stü ai.tustado, pódmr; 'Pübli~ I "- '~ ~ 
cal-o, si tanto lhes com' ier. ~~ ~ 

1o:"aI10 de SanLa Cal.hariea, Desterro, 2~1 __~ - - ~ A' RR A. ~ ... ..,. ..... "" ..... , 
de Abril de ,1893, l,Ir~ ,VI .L-,~IL~~I\/'_ 

Lydi? lJa"bosa, I i~ Ofi'(IO ccooonueo 
A firma esta reconhecida pelo tabelião O H.uu. .Joã.o l,->ln.to (out"'ora A.ugusta) 

d'e~ta c~pital o ~r. Leonardo ,Jorge de Cam-J vOIl(je-se umsuperiol' fogJ.o oconomico para I 
pos JUnIor. "Ivere tratar na ferraria do cidaJao Felix 

Cada vidro de pilula traz a formula p.r,. Piazza, , 

http:l,->ln.to
http:cnltlesLa�.au
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' Âs ;exiracções desia loteriá, UIna \fez annunciadas são intransferiv~is 
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~~OTECTORA DOS. POBRES 


S ABBADO, 2 0 DF] IVIAIO 


CASO CONTRARIO PA&li-SE O DOBRO

'. ~ 

4.ª Série da 1.a loteria a 23 de luaio 

r=iTUTA T"\LJA R ' 'r"7lpT TE' T TI'''' A8 -L. '- , D U .L..JJ.. ,-,J..Li 8 

"''U' ..J .J.. 11 "I • "nto 'Te'o ' r'4,';;;-l'X;;:' nu-s f .;;;l, __9.0
~l!.!nueI'eço L81.egrapnlCO--..a. ' 'V Q,' . '- l.h ...., J:"" __U<A>.... 

, ,:' ,, ;0 cont.ract;ador-AN'l.'ONIO ,o. DE AZEVEDO. , 

", .,t:- ;'1> 


